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O cardeal AloÍsio L:>rscheider, ex-presidente da CNDI3 , disse ontem que o rranento po 
lítico brasileiro "é deprimente". Ele fez suas declarações comentando as tentati-
vas de nudança das regras do Colégio Eleitoral, lembrando ainda que "não é possí
vel fazer nudanças ao sabor das p:lixões, :i:orque, neste caso , corre-se o perigo de 
cair numa. verdadeira anarquia. Quem governa o País são as leis e não a vontade das 
:pessoas". 

Comportanento indi@o 

"Estam::>s assistindo a um espetáculo deprimente - insistiu o cardeal - e isso faz 
nuito mal à juventude, que deveria receber de nós, adultos, um testerrunho rrais edi 
ficante. Quem perde, deve receber com abertura essa .derrota. Não é vergonhoso per= 
der, vergonhoso é ternos um corrq::ortamento indigno. Se nos comportarros com rrais no
breza, o prucesso torna-se digno. Déve-se saber aceitar o resultado dos votos que, 
oo caso, deveria ser voto popular. CoJIO não é, que se respeite pelo menos os repre 
sentantes do povo" • -

Controle e vigilância 
Em seguida, o caroeal aconselhou o povo a fiscalizar seus representantes: "O povo 
deve fazer vigilância, exercendo maior controle. Aqui no Brasil, os eleitos acham 
que são senhores do País, esquecendo-se que foram eleitos pelo povo. Há urna. certa 
anissão do povo, que não exige de seus representantes o que deve ser exigido. Fal
ta educação política, o povo não pode se deixar rranipular". (FSP - 24/11/84) 

PASTOR ASSASSINAfX) EM EL SALVAIDR 

o cadáver cb Pastor luterano D3.vid Ernesto Ferriandez Espino , de 37 anos, f oi ontem 
encontrac:b can um tiro na cabeça na Província Oriental de.-San Miguel, infonpu em 
corrunicado o sínocb luterano salvadorenho. O Pastor era ha dez anos responsavel 
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i:or Uffi3. congregação de quatro mil f iéis, na regiao leste de El Salvador. O Pastor 
dirigia um carro de sua :gropriedade e que, duas horas depois, foi avistado 120r mi
litares. Amigos que também alertaram a mulher de Fernandez Espino, ConcepciÕn, vi
rem o carro na sede do I3ata.1hão Are.e, para onde ela se dirigiu, sendo, i:orém, in
foTIIB.da de que o veículo não fora -recolhido àquela unidade. (O Gl.JJI30 - 23/11/84) 

IGREJA J; OFDSIÇÃO FAZEM PROTESTO C'ONI'RA PINOGIEI' 

Com a adesão de numerosas organizações oi:osicionistas, a jornada de oraçãc e JeJum 
cumprida ontem pelos católicos chilenos transfo:rnou-se na primeira m:mifestação ma 
ciça contra o regi.i-ne d.o Presidente Augusto Pinochet desde que o estado de sítio en 
trou em vigor no Chile. Dirigentes J.::DlÍticos e sindicalistas participaram ativamen 
te do ato convocado pela Igreja Católica, COJTI.T"~endo incorpJrados aos templos da 
capital. O Arcebispo de Santiago , M::msenhor Juan Francisco Fresno , enviou nova Ca!? 
ta aos fiéis na qual pedia que a jornada de ontem se transfornB.sse numa festa de -
solidariedade can os JIB.Ís pobres, ao mesrro terrtpJ em que convidava criànças e adul
tos a se privarem de gastos supérfluos para ajudar os rra.is carentes. A jornada de 
jejum e oração convocada pelo Arc~bispq Fresno recebeu a adesão da coligação de 
.i;:artidos oi:osicionistas Aliança Dem:Jcrática (AD) e do Comando Nacional dos Traba
lhadores (CNT), cujos dirigentes estiveram nllffi3. das i~jas de Santiago . Ontem, os 
fiéis receberem um folheto distribuído Rela Igrej~ Católica especialmente dedicado 
aos jejuadores, que dizia: "Sabem qual ê o jejum que me agrada? É quebrar os sri
lhÕes injustos, desatar as correias da canga, deixar livres os oprimidos e romper 
com todo tii:o de jugo". (O GlDDO - 24/11/84) 

CNDD PROFDE 'SERVIÇO CIVIL' QUE DÊ EMPREGO 

O Secretário-Geral da CNDD, mm Luciano Mendes de Almeida, sugeriu .ontem a :criação 
de um "serviço civil" -: '1Ue recrutaria jovens para trabalhar :no interior ou na. pe.;. 
riferia das cidades- -: cano f oma de contcrnàr a dific.u,l_dade de ingresso no mercado 
de trB.balho' ari:ravada pelo desemprego. D2 àcoroo com D::>m Luciano' os dados sobre o 
desemprego e o Subemprego deveriam servir aos empres~ios corro ''rx:mto de :rartida 
:para a. rrodificação da sitliação, a tal ponto que se abram condições para novas fren 
tes de -tràbalho e se assegurem iniciativas que garantam aos desempregados condi- -
ções mínirra.s de sobrevivência". (0 GLODO - 24/11/84) 

HÁ "VISÕES DIFEfil.'.NTES" ENTRE IG~A E GOVERNO, DIZ D. WCIANO 

"Não hâ propriamente um confronto entre Igreja e Estado no Drasil nas visões dife
rentes sobre os problernas nacionais. Gostaríarros que o governo também visse a rea
lidade corrb nós venos", disse o secretário-geral da CNDD, d. Luciano Mendes de Al
rreida, assinalando que as divergências cc·m o regime incluem questões éticas e pro
blemas soci.áis - corro os da terira "' c:o Índio - nos quais a Igreja está envolvida. 
Ilnbora reconheça que a entrada de missionários estre.ngeiros no Drasil "tornou.-se 
rrais nornal porq':1e os pedi~os de vi~to são atendidos~ melh<?r_Proi:o~o.do qu: 
em 1983", d. Luciano enfatizou, porem, que "permanece mexplicavel a serie de mde 
ferimentos dos anos precede1tes' WlB. vez 'que nenhurra explicação é concedida no ato 
do indeferimento". "Além disso, os recursos 'apresentados p:ira a revisão dos proces 
sos, quando indeferidos, caro ocorre em ,su1:t:rraioria, tarribém ficam sem explicação11

-:

Quant~ aos vist<?s :de permanência, d: Luciano di~se g.ue "há casos de inde~er~to 
rras sao proporciona.lmente rarus e ainda em tram:Ltaçao de recursos". As divergen
cias entre Igreja e governo , nesta área, situam-se nos títulos 19 - dos crimés con 
tra a pessoa; 59 - contra o sentimento religioso; 69 - contra os costumes e 89 - -
contra a família. Quanto ao aborto, d . 'Luciano explicou que a Igreja não quer que 
sejam. diminuída~ ?-S ~s ·.ctç:> cÓdig<? _ vi~ente. e ~ue seja ~tirado o artigo 1~8 . d.o .. ~ . 
te~roJeto .. "i:or 1.JilÀ.ceitavel a consciencia crista e ao Deí!c.·üogo, e por contrar1.0 a 
pratica medica que eX:iste p:ira conservar a vida, não pare. tirá-la". A Igreja cond~ 
2. 



na também, segundo d. Luciano~ 1:~ n'?vidade legislativa" do item 3 do art~o 12Q (~ 
borto quando se comprovar def 1c1encias no feto) 1=0r ser "totalmente contraria a 

+--~ ,.:1 .: - li +--~ li • - -
n<?s~. 1..Lo.1..LJ.çao e 1..~10.zer a rrarca ir-~.-. 1 .0;::el 9e pro~s eugenicos de regimes tota 
11tar1os do p:i.ssado . Outro ponto onde nao ha acordo e a esterilização. "Sendo a -
~ic;B h~a urn_ dos sul?~s va~ores contra o r:i.ual I)enh~ l~i ~ocial p:xie atenta;:, 
e. inaceitavel. a . c·r,r:~21enc1a eticamente reta e sensivel, a ~onidade humana, a pra-

_ tica da esterilizaçao das pessoas, quer por iniciativa privada quer cooo nrograria 
governamentaln, diz a CNDD . (FSP - 26/11/84) .i: 

-------- --
TRADALHAfX)RES UREJ\NOS 

GREVE DE PII.DTOS CONTINUA E MARINHA CEDEHELICÕFTERoS 

D:Jz~ helicópteros 11Putia11 ela M..~inha estão substituindo, desde o final da sem:ma 
:p3.Ssada, as 28 aeronaves paralisadas peJ.os grevistas, no transporte de naterial e 
funcionários da Petrobrás, até as plataformas da bacia de Campos. A infornaçâo é 
cb superintendente de a:i::oio operacional da Petrobrás em Macaé, José ~ues t-brei
ra Filho, que disse ontem à Folha que "a produção de petroleo , em todo o Brasil, é 
absolutamente noTird!:' 1

, _apesar da gre':e que hoje at~e o seu décirro 9ia. O superi!! 
tendente da Petrobras J.nfornou, tambe.l!l, que os helicopteros "Puma" tem grande po
tência e "estão dando conta do transporte de uns quatrocentos passageiros por 
dia". Os grevistas af irrram que estão gratos aos pilotos da Marinha e um dos mem
bros do corrando de greve afirmou : "A Últirra coisa que quererros é prejudicar a Pe-
trobrás". (FSP - 21/11/811.) . ... . 

VIGII..ANTES MANTÊM -A GREVE EM CAMPINAS 

Ein clirra tenso, os quatro mil vigilantes de Campinas, em ~ve há uma sem:ma, deci 
diram rranter o rrovimento , o que poderá afetar a rede bancaria, pois a p:rrtir de a-:: 
rranhã ela deverá necessitar de dinheiro e essa operação tem de ser feita junto ao 
Danco do Brasil. Ocorre, no entanto , que a retirada é feita pelos carros-fortes, . 
cujos vigilantes também estão paralisados. Ontem, na Delegacia Regi onal do Traba
lho, cerca de 30 empresários d.ri Eet"or nã.O apresentaram nenhuma contraproposta aos 
trabalhadores e p:ir isso a greve foi rrantida. Eles já pediram à Justiça do Traba
lho que julgue o rrovimento. A vigilância dos bancos está sendo feita 1=0r :ft:ncioná
rios administrativos, segundo inforrrou ontem Guilhemie çampos. Rer;ina1do Leme, p~ 
sidente da Associação dos Vigilantes,· diz que os empresarios "estao radicalizan
cb". A categoria quer piso sala:".' ·21. d.~ Cr$ 550 mil e jornada de 48 horas. (FSP -
20/11/34) 

REITOR RECUA MAS ASS:EMDLÉIA DECIDE MANTER GREVE NA UERJ 

Dn reunião extraordinária, ont12.:t -~\.;.! ~\ _,, ,12.r"L.ia , o Conselho Universitário da UERJ sus
pendeu a Resolução 518 que concedêu, em out1;:"!::ro, rer-osi0o salarial de até 95~ a_ 
305 servidores que exercem calJ30S_em comissao . Mesrro assim, professores, ~cio~
rios e estudantes, em assembleia a tarde, decidiram permmecer em greve ate a pro
x:i.m3. semana. Querem que a reposição salarial seja estendida aos S mil 600 servido
res, além de um abono salarial de ~rgência de_2 0% : Os líderes da greve, que e~ 
çou no dia G, querem, ago~a, negociar urra soluçao diretarru;n~e com o Governacbr.D~ 
zola e na segunda-feira vao concentrar-se na i:X)rta do Pal ac10 Guanabara. A decisao 
cb Conselho Universitário de não permitir a p=i.rticipação dos líderes dos professo
res e funcionários na reunião irritou os grevistas, que ficaram na 1=0rta da ".ala 
cb Conselho, no sétirro andar da universidade, gritando slogans e palavras de or-
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dem. fm entrevista, Olarley Fayal infamou que a "Resolução f oi suspensa tempora
riamente para ser reestudada. e, até que algurra coisa seja definida, os 305 servido 
res terão a reI>Jsição cancelada.". Garantiu não ter recebido qualquer pressão do Go 
vema.dor Leonel Drizola para pedir demissão do cargo de Reitor, rras dissé que ten::
tará 1..lJICl reunião com Drizola nas próxirras horas. Às 14h, cerca de 3 mil pessoas, 
entre funcionários, professores e estudantes, reuniram-se no teatro da UERJ e deci 
d.iram continuar a greve. (JD - 24/11/84) 

PROSSEGUE A PARALISl\ÇÃO NA FORD ro IPIRANGA 

· \. Continuam em greve os 2. 50G funcionários da Ford do Ipiranga. A pauta de reivindi
cações inclui abono de energência de um salário nominal e aumento real de 20% , 

· além da variação integral do INPC no reajuste trimestral, que a convenção coletiva 
prevê em apenas 80% . Na segunda-feira, às 15 horas, o Tribunal Regional do Traba
Tho (TRT) vai julgar a greve. (FSP - 24/11/34) 

TERMINA GREVE NA FJRD DE OSASCO 

Terminou de form:i. melancólica a greve de cerca de GOO funcionários da Ford de Osas 
co, depois que os 12 mil metalÚrgicos de são Dernardo do Campo ( SP) decidiram pros 
seguir as negociações trabalhando e os pouco rrais de 1.500 da Ford em Taubaté aceI 
taram a oferta da empresa de trimestralidade com o INPC integral. fm reunião de -
conciliação no Tribunal Regional do Trabalho, a indÚstria também concedeu a Osasco 
o c.qigelairento dos preços da alimentação e do tra.'1sporte por três meses, negando 
rrais 1..lJICl vez o pedido .de não desconto da antecipação de 20% , concedida em agosto. 
O nnvimento nas unidades de Taubaté, Osasco, são Demardo e Ipiranga foi iniciado 
pelas comissões de fábricas, que pleiteavam aumentos de salários, além de melhori
as sociais internas. (FSP - 23/11/84) 

GREVE D1 MINAS · 

Os "cegonheiros" que transportam autorróveis da Fiat ·decidiram, e."!l assembléia reali 
zada ontem, continuar a greve iniciada na segunda-feira. A greve foi deflagrada d~ 
pois que as empresas transportadoras que utilizam o trabalho dos carreteirDs recu
saram o pedido de reajuste de 66% para os fretes. O rrovimento paredista, iniciado 
com cerca de 150 cegon'l-ieiros ligados à Acaetub, vem ganhando adesões com o retorno 
dos profissionais que estavam viajando e, durante todo o dia de ontem, não saiu 
nenhum autorróvel dos pátios da Fiat. (FSP - 22/11/84) 

LIBERTADO O Ú DER DA GREVE 

Roberto Augusto Francisco) líder dos "cesonheiros", foi libertado na noite de on
tem do xadréz da Polícia Federal, por força de habeas-corpus concedido pelo juiz 
Sinval Antunes çle Souza, da 11~ Vara Federal. O líder sindical fora. autuado em fla 
gra.nte na noit:e do Últ:im.J dia 19, sob alegação de violar a lei de greve. O habeas::
corpus foi impetra.do sob o fundamento de que a prisão do líder sindical fora ile
gal, tendo sido determinada pelo superintendente da Polícia Federal, delegado Ro
meu T1..lJIB. O clima entre os grevistas, que estava bastante tenso nos Últiims dias, 
voltou a se norm:i.lizar em função do retorno de Roberto Augusto Francisco , presiden 
te da associação da categoria - Acaetub. (ESP - 24/11/84) -
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TRADAI.HAIDRES RURAIS 

ffiNFLITO DE TERRAS NO PAI~ PODE N;RAVAA-SE 

O principal conflito de terras à:> Pará, envolvendo os 380 mil hectares da gleba Ci 
da.par, na divisa com o Maranhão - área disµitada por oito empresas e dez rni1 famí=- · 
lias de posseiros -, podera ter, hoje, uma solução, a ser anunciada pelo P-:over.na
clor Jader Darbalho, ou então se agravar ainda rrais nos proxirros dias. t: q~e, no 
fim de sena-ia, o chefe de um grupo de ex-lavradores que se transfo:rnaram em pisto
leiros e defendem os posseiros, Annando Oliveira da Silva, rras conhecido corm 
"Quintino, o rei do gatilho", anunciou: "A trégua acabou". O governo do Pará vinha 
tentando anular na Justiça os títulos em poder das oito empresas, que se conside
ram donas leeí timas das terras. l\s empresas dizem estar sofrendo uma ação crimino
sa_ que podera cc:mprometer investimentos de Cr$ 17 bilhões, para a exploração de pe 
cuaria, agricultura, mineração, beneficiamento de JI\:3.deira e outros projetos. E ga-= 
rantem que o bando de "Quir!tino" é integrado por criminosos comuns. Os pistoleiros 
dizem, porém, que atacam só os "cabras safados" contratados pelas empresas para ex 
r:ulsar os rosseiros. Nos ÚltirrOs dias, as empresas vêm pressionando JIU.lito o gover-= 
no estadual, alegando que o clima ra. área é de guerra e que rruitas pessoas rmrrern 
ali todas as serranas. Mas o bando de "Quintino" afirma que iniciou wra trégua de
pois que o governo prometeu conseguir uma solução judicial para o conflito . Mas, 
no fim de SeJIEna, quando a Prefeitura de Vizeu, a cidade rrais préxiffi:3. da área do 
conflito , fazia uma hoirenagem a "Quintino" por ser "um justiceiro", ele afinrou 
que esperou três meses por uma solução do governo e da Justiça: "Mas, enquanto et.: 
saía de lá e cis ·lavradores paravam a natança, as empresas terminaram os serviços 
que estavam realizando na· área. Fonos enganados. Corro com:mdante da tropa , parei .:i 

rratança, nas agora vai recomeçar". Dizendo não acreôtar nais em uma solução conse 
@lida pelo govern::), "Quintino" afinrou que "o governador tem boa vontade , nas não
tem o apoio do presidente da Reµíblica. Agora, a única saída é por meio do gati
lho". Segundo ele, na semana i:essada outro lavrador foi ameaçado de rrorte por fa
zendeiros. Acusou a Justiça de se vender às empresas e prometeu que voltará a ata-
cá-las. (ESP - 20/11/84) . 

PREVIDIBCIA NÃO VAI. DAA ~UIPARAÇÃO À ÁREA RURAL 

A principal reivindicação dos trabaJhadores rurais não será atendida pela Previdê~ 
eia Social, seguncb afirnou o ministro Jarbas Passarinho. Ele alegou que a conces
são dos mesm:Js benefícios da Previdência urbana será de pratica imrossível. f:: Con
federação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag), por sua vez, so acei_ 
ta a aprovação do Programa de Extensão dos I3enef Ícios Previdenciários aos Trabalh~ 
dores Rurais (Prev-Rural) desde que o novo sistena para o campo sej a equiparado ao 
dos urbanos, mediante refornrulaçao do projeto de autoria da Previdencia Social·_ I~ 
so é o que pretende a categoria, reiterado ontem pelo presidente da Cont ag , Jose 
Francisco, ao secretário-geral da Previdência, Jofran Frejat, dia'1te da 0iciativa 
do ministro Jarbas Passarinho de rearresentar o projeto propondo a criaçao <;lo Prev
Rural, desde que consiga sua aprovaçao ainda este ano, mediante acordo de lideran
ças no Congresso Nacional. t pensamento do ministro utilizar parte dos ~cursos c3E 
recadados pelo Prev-Rural, com a contribuição mensal de 8% sobre os venclJlleI1tos 
dos trabalhadores e 3,5% sobre a comercialização dos produtcs rurais, para equipa
rar a assistência nédico-hospitalar prestada pelo Inamps, para oferecer aos traba
Thacbres rurais o m=SIIO atendimento já :rrestado aos urbanos. A Contag, entretanto , 
não quer só isso. A categoria aceita o Prev-Rural - desde que m:x:lificado - apenas 
caro p::mto de partida pare. una efetiva extensão dos benefícios previdenciários éC 

campo. (ESP - 2Ci /11/84) 

e; 
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ÍNDIOS 

fUNAI TENTA CONTER CHOQUE NO SUL DO PARÁ 

A 2~ Delegacia d.a Funai já enviou à Reserva KayapÔ, no Sul do Pará, o Chefe da Aju 
dância de Altamira,_José ~tista da Silva, e aguarda a chegada a Delém, até segun:
da-feira, do antro:pologo Celio Horst, coordenador do grupo de trabalho que fez a 
identificação da área Kayapó para conter um conflito entre os índios Kuben-Kankrein 
e fazendeiros instalados na região. Os índios reclamam a derrercação de sua reserva 
de 2,7 milhões de hectares, onde vivem·pelo menos cinco grupos KayapÓ, nas adernar 

- • - • • • • • - • • li -caçao amda nao foi feita e fazendeiros e rradeireiros tem invadido frequentemente 
a área. Segundo o Delegado da Funai em Belém, Salorrão Santos, os índios ocuparam 
esta sem:ma uma serraria, apreenderam um trator e expulsaram os empregados de um:l 

fazenda. "Eles estão apenas lutando por seus direitos, reivindicando a posse de 
l.lIIB. terra que lhes pertence", disse o Del egado da Funai. O problem:i., segundo Salo
rrão Santos, é que os fazendeiros alegam ter títulos de terra fornecidos pelo Insti 
tuto de Terra do Pará (Iterpa) para asseritamento na área, onde já teriam sido der:: 
ruba.das dez mil árvores de IIDgno, rradeira altamente cotada no mercado internacio
nal e exportada a US$ 500 (cerca de Cr$ 1,5 milhão ) a tora. (O GLODO - 21/11/84) 

INCENDIADAS PS CPSAS DE ÍNDIOS 

Os índios Guajajara da aldeia de Morro Branco, na cidade de Grajaú, no Maranhão, 
tiveram, no domingo, as suas casas incendiada.$ por manifestantes que participavam 
de uma passeata contra os índios. que vivem numa aldeia próxima à cidade. Os inci
dentes ocorreram durante uma :p:i.sseata pro:rrcvi da ' com o ap:iio do prefeito Mercial 
de Souza, do PDS, e do bispo local dom TareÍsio Sebastiao Da.tista lDpes. A passea
ta já estava programada desde a sexta-feira, em protesto pelo assassinato de um ra 
paz pelos índios Guajajara. A delegacia de I.XJlÍcia local abriu inquérito para apu:
rar o incêndio e a Funai reforçou o nÚmero de funcionários na área para evitar ccn 
frontas entre índios e brancos. (ESP - 20/11/84) -

DENÚNCIA NA COLÔMDIA 
O Cons°elho .Regiona1 ' IndÍgena de Cauca (uma cidade ao Sul da eo1ôriib':i..a) acusou o go~ 
vemo· .de . ter ·encoberto o assassinato do J:Bdre indígena Álvaro Alcue. O padre foi . 
assa5-sinado no dia 10 por dois homens, que fugiram e até agora nenhum ce seus as
sassirios foi identificado . O Conselho Regic:nal IndÍgena fundamenta sua acusação 
no fato de que "cem dirigentes e ativistas indÍgenas" foram Jrortos nos Últim:)S dez 
anos sem que o governo se interessasse em punir os resp:.msáveis. (ESP - 22/11/84) 

MOVIMENTOS SOCWS 

illVIMENTO NEGRO COMEMORA DATA SÍNTESE DA RAÇA. 

k> contrfil-io dos anos anteriores, quando a Jrobilizacão foi das maiores, :pouco ma.is 
de setenta pessoas p:i.rticiparam ontem da 11JIB.rcha com . Zumbi 11 por igualdade racial, 
em comenorecão ao Dia Nacional da Consciência Negra . () Movimento Negro Contra a 
Discriminação Racial vê o dia 20 de novembro coTID a sua data síntese, e não o 13 
de .rraio, encarado corro o :resgate ainda outorgado e externo. Na concentração ficou 
claro um sentimento quase generalizado de que o negro ccmum :=i,j-+er um sÍmbolo , um he 
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rói, com quem possa se identificar. Segundo Ad~r da .Silva, do Movimento Negro 
Unificado, "a~enta cada dia rrais o núrrero de negros :rrortos pela violência r;olici
al e a situaçao tende a piorar se forem aprovados projetos corro a prisão cautelar 
e a pena de rrorte, que tem um alvo certo: nós, os negros". (FSP - 21/11/84) 

TEMER DISCUTE SOWÇÕES COM INVASORES 

Até 13h de ontem ainda persistia o impasse entre o secretário da Segurança PÚbli
ca, Michel Temer, e os 129 invasores do prédio de doze andares da Caixa Econômica 
Estadual na rua AsclrÚbal Nascimento, no centro da cidade de são Paulo, que ocupa
ram o local há dez dias. O secretário chegou ao prédio às 11h15 accmpanhado de cin 
co assessores e reuniu-se no quarto andar, a pedido, com un.a comissão formada pe-
l os desempregados. O secretário estadual da Pn:::m::x;ão Social, Carlos Alfredo de Sou 
za Queiróz, foi chamado a :participar da conversa e chegou às 12h10. ·Às 12h15, a -
reunião f oi encerrada com o seguinte resultado: a Pronoção Social ofereceu o Depa:ri 
tamento de Assistência e Integração Social (Dais), no Drâs, para alojar t<Xios. ea-:: 
so não aceitassem, Michel Temer cumpriria rigorosamente a ordem de despejo, utili
zando força policial se necessário. Entre os 129 ocupantes havia cerca de quinze 
crianças e cinco rulheres grávidas. Joaquim Rodrigues de Souza repetia que dali o 
grupo SÓ sairia para rrorar numa casa e rrostrava urna carta à população em que os in 
vasores rondenam a política do atual governo, atribui"1C.o a sua situação à insensi-= 
bilidade dos governantes. (FSP - 25/11/84) 

MUIHERES QUERD1 PROGRAMA DE SAÕDE INTEGRAL 

O estabelecimento de um Erograna de saúde integral para a rrulher, que envolva os 
ciclos biolÓ3icos da infancia, adolescência, maturidade, menopausa e velhice, e 
deixe de lado a atual filosofia de atendimento médico que privilegia apei1as o as
pecto reprodutivo. Essa é a principal reivindicação a ser feita ao Ministério da 
Saúde e Previdência Social e secretarias da saúde estaduais e ITB.lnicipais através 
do documento final do 19 Encontro Nacional de Saúde da M.Ilher, g.ue se encerrDU on
tem em Itapecerica da Serra (SP). Em urna carta aberta à populaçao a ser encaminha
da à diversos órgãos oficiais, partidos da oposição, associações de ba~, as rru
Jheres der.~nciam que o atendimento ginecolÓgico não é considerado prioritario nos 

'. postos de sdÚde, que as mulheres mais carentes não têm informações sobr e seu corpo 
e o uso de métodos anticoncepcionais e que apenas 2% delas são cobertas pelo exame 
peventivo do câncer do colo do Útero, e em índice menor ainda, ao da marra .• As enti 
dades participantes reivindicam, ainda, que o rrovimento de ITB.llheres fiscalize a -
criação de qualquer prograna que trate da sua saúde e pedem que mulhe~s rnarginali: 
zadas, corro as prostitutas, tenham direito ao atendimento médico atraves do Inamps. 
Cutra recomendação a ser feita ao Ministério da Saúde se refere à pesquisa, legali 
zação e fabricação no Drasil de mét<Xlos anticoncepcionais para rrulheres e homens.
A Carta do Encontro Nacional da Saúde da M.llher repudia a esterilização em :rrassa 
de homens e ITB.llheres e as propostas do brigadeiro Waldir de Vasconcelos, chefe do 
Estado Maior das Forças Armadas, no sentido de reduzir o crescimento populacional 
a partir da criação de um Conselho Nacional da População, que enquadraria o plane
~amento familiar corro urna questão de segurança nacional. (FSP - 19/11/04) 

FAVELADOS · INVADD1 CASAS JX) I3NH 

:Favelados de diversas partes da cidade invadiram ontem, por volta de 13h, as 56 ~ 
sas construídas pelo Dance Nacional da Habitação no Setor Pinheiros do Projeto 
Rio, em Manguinhos (RJ). Foram retirados pela segurança do DNH e empregados ~s 6_!! 
preiteiras, com auxilio de policiais do 229 futalhão da Polícia Militar. À noite, 
as 56 casas tiveram suas portas, janelas, vasos, pias, tanques e telhads;s arranca
dos, lEI'a que os favelados que ainda resistiam aceitassem a ordem de saica . A ce~ 
lição será concluída hoje. A derrDlição foi determinada pela f alta de segurança das 
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casas, :pois o atem:> está afundando e várias ·delas apresentam rachaduras e inclina 
çÕes. A quadra 25 da Via A-2 estava cercada com tapumes de compensado. Os favela-
dos voltaram mais tarde. Os tapumes foram reriovidos e levados para outras favelas, 
para construção de barracos. A área já foi invadida antes, há cerca de um ano, mas 
o pessoal da segurança cb BNH retirou todos os :invasores. (O GI.DBO - 22/11/84) 

FüL!TICA NACIONAL 

DANl'E CRITICA FALTA DE AFDIO A CARONE 

"A Nação af:,7\Erda. uma palavra e urna explicação clara do nosso presidente, Ulysses 
G..i:i.marães, para que não entremos para a História corno aqueles que ludibria...""Bm e ~ 
pulharam a vontade e o desejo de 60 milhões de eleitores." A exortação é do deputa 
do Dante de Oliveira (PMDI3-MT), autor da emenda das diretas já - derrubçida. pelo -
Congresso no dia 26 de abril - que lamentou a decisão torrada pela Executiva de seu 
partido, de negar a:poio à emenda Carone, abortando a pqssibilidade de reexame do 
restabelecimento do voto r-opular. Fm una nota distribuída à imprensa, o deputado 
peemedebista considera que não é hora de o partido agarra-se a una vitória "no es
púrio, ilegitirro e irroral Colégio", esquecendo os "compromissos solenes com o po
vo, selados nas graças deste País." (FSP - 24/11/84) 

ALIANÇÀ DlliOCRÁTICA ACHA QUE JÁ HÁ ESTRUTURA PARA SE · CRIAR O PLP 

Um dos principais cooroenadores da Aliança Derocrática inf onrou ontem que os inte
.grantes da Frente Liberal estão certos de que já contam, em função d0 . número de 
adesões recebidas em todos os Estados, com una estrutura parti.d-Fia que justifiçue 
a criação agora do Partido Liberal Prosressista. A maioria dos parlamentares da 
Frente Liberal já não admite mais voltar para o PDS, pare. aproveitar sua estrutu
ra. (O GL03) - 25/11/84) 

V;I:CE-L!DER DO PMDD QUER REFERENDO POPULAR 

O .vice-líder do FMDD na câm:ira, José Carlos de Vasconcellos (PE), defendeu ontem, 
não a realização de eleições diretas apÓs a :posse de Tancredo Neves, caso seja e
leito, nas. de um "referendo popular que confirnasse a escolha feita pelo Colégio 
Eleitoral". O parlamentar oposicionista entende1 entretanto, que o futuro presi
dente deve fixar imediatamente · a data .para a proxirra eleição. Ao ccmentar a pes
quisa realizada pela Folha, que r evela o desejo da maioria da população (63%) no 
sentido de que o presidente eleito convoque diretas logo apÓs a pqsse, o deputado 
pernarnl:ucano :ponderou que isso "ê difícil para a transição denocrática", temendo 
um cl.ina de instabilidade. E defendeu a tese se~do a qual as .gaves medidas que 
precisam ser tomadas para reverter a crise economica exigeo o respaldo popular, . . 
,expresso através de um plebiscito. ( FSP - 24 /11/84) 

ULYSSES DEVE CONCORRER À PRESIDlliCIA DA ~ 
No FMDI3, praticamente não resta a menor dÚvida .de que seu :eresidente nacional, 
Uiysses Gumcirães, aceite candidatar-se à presidência da Carrara. No início da serra 
na, o dirigente peemedebista deixava em aberto essa hipÓtese e ontem nee;ou que po~ 
tule o cargo ou tenha aceito os apelos da bancada paulista, reunida na noite de 
quinta-feira. &s o desrrentido não parece convencer seus correligionários, que a
creditam nos efeitos da pressão que ele estaria sofrendo p::>r parte do :candi dat o L 
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direto da Aliança Derrocrática, Tancredo Neves. A questão é de t a l rnaneira delicada 
q~e os parlamentares evitam a discussão do assunto e fogem de lTBTlifestar sua posi
çao. (FSF - 25/11/84) 

CONSULTA A DIRETÓRIOS DI RÁ SE PI' PARTICIPA IX) corlX;Io 

No próximo f.im-de-se1Tl:3Jla , os diretórios distritais da Capital e os diretórios muni 
c~p:;is da .Grande são Paulo do PT realizam o plebiscito sobr e a participação no eo:: 
leg10 Eleitoral e escolhem os delegados que participarão do Encontro Estadual do 
~ido , rrercado_pa.ra os dias_15 e 16 de dezembro. Os militantes do~partido discu
tirao e escolherao urra das tres propostas f ormuladas: 1) pel o Diretoria Nacional 
que se recusa a participar do Colégi o ; 2) ~élos deputados Marco Aurélio Ribeiro ' 
(estadual) e AÍrton Soares (federal), no sentido de que o PT participe de uma fren 
te i::opular com o objetivo de atrair· o eixo do governo Tancredo Neves para a esquer 
da ; 3) cti:; economista Paul Singer, que, 'admite a partic;ipação no Colégi o mediante a
negociaçao, com Tancredo Neves, de um acordo prograrratico . (FSP - 25/11/84) 

PDS FECHA QUESTÃO E DECIDE EXPULSAR DISSIDENTES 

Em reunião secreta que durou três horas, com a presença de 84 de seus 119 inte
grantes, o Diretório Nacional do PDS decidiu ontem, por 74 vot os contra oito e 
duas abstenções, fechar questão para transformar em diretriz partidária o vot o em 
Paulo Maluf e abrir a possibilidade de punir os seus parlamentares que sufragarem 
Tancredo Neves ou deixarem de canparecer ao Colégio Eleitoral. Adotada na ausência 
de seis dos oito Ministros e de nove dos dez Governadores que f a zem parte do Dire
tório, a decisão pretende sujeitar à perna de mandato os membros do PDS que deixa 
rem de comparecer ao Colégi o , ou que COmp3.r€cendo , não votarem ei'TI i""ialuf. Para evi-:
tar que a decisão se torne ineficaz, caso os vot os dos que apÓiam Tancredo Neves 
venham a $er considerados válidos apÓs julgamento judicial, o Diretório , por pro
posta do ConseTho de ftica partidária, resolveu também iniciar de .imediato proces
sos disciplinares contra todos os dissidentes, rara suspender sua filiação ou ex
pulsá-los do partido . (O GlDDO - 22/11/84) 

Tirr:NTE E PMDí3 RECORRD1 AO TSE CONTRA FECHAMENTO DE QUESTÃO PEID VOTO FIEL 

A Frente Liberal e o FMDD ingressaram ontem no Tribunal Superior Eleitoral com 
dois pedidos de impugnação ao ar\:luivamerlto da diretriz do PDS f echando questão em 
t orno do nome do candidato Paulo Maluf. O pedi do da Frente Liber al é f eito em nome 
de 47 Deputados e Senadores e tem coITD principal areumentação a resolução t orrada 
pel o TSE a 6 de novembro, quando esclareceu que não há nome l egal ou constitucio
nal que restrinja o livre exercício do vot o no Colégi o Eleitor al. Os Parlamentares 
do PMDD explicaram que também entram na Justiça poniue o partido t em candi dat o 
pleiteando vot os no Colégio Eleitoral e assiste-The o direito de impugnar urra d~ 
triz que considere ilegÍtirra. Tanto os integrantes da Frente Liberal quanto os do 
FMDD estão convencidos de que o TSE não ar\:lUivará a diretri z do PDS, contrariando 
sua própria resolução anterior. (O GlDDO - 24/11/84) 

INTERNACIONAIS 

DE VOLTA As UFNAS DEPOIS DE ONZE ANOS 

Estão .devidamente registrados e habilitados pare votar nas el eições gerais de hoj e 
9 . 



2 .198. 503 uruguaios. Fm M:mtevidéu vota 4 7 ,5% da população. Os analfabetos também 
irão às urnas hoje. Sete p:i.rt;idos disµ..itam estas eleições que ·têm dez candidatos à 
:presidência da R~Ública. Além do Colorado, Nacional (I3lanco) e Frente .Ariipla, con
~rrem a União Civica, social-cristã de centro e que deverá obter entre 2 e 5% dos 
vot'.)s, o Partido dos Tral::.alhadores, a Convergência Socialista e a União Denocráti-
c..\._· (ESP - 25/11/84) . 

P~Iros DISFUI'AM os varas ros EXII.AOOS . . 

Os ibThares de exilac:bs que estão chegando ao Uruguai para votar amanhã terão in-:
fluepcia decisiva ro resultado das primeiras eleições em seu país em 13 anos .• · Ac~. 
dita~se que pelo m=ros 40 mil ~s exilados, em sua In3.ioria residentes no Dra 
sil e na AIEentina, votarão amanha. A impressão dcm:inante é que a In3.ioria dos exi::-, _ ... ., ... . . ., -
lados, na.o voltara a seu pais; :Jd que · no Brasil~ · .Argentina e outros paises tem me-
lhore~ possibilidades econômicas, diante do evidente empobrecimento do Uruguai. 
(O GI..DID - 24/11/84) 

\ 

\ 

GALLUP :r REVt VITÓRIA AMANHÃ IYJS COlDRAIOS NAS ELEIÇÕES UROOUAIAS 

O Insti tUto Gallup - o único a fazer Uin3. pesquisa de caráter nacionâl no Uruguai - · 
previu a vitória do Partido ColoraC:b nas eleições de ananhã com 38 por cento dos . 
votos, contra 33 por cento do Partido I3lanco ,' 15 por cento da Frente Ampla e 3 por 
cento para a União Cívica. Fm suaÚltirra pesquisa, o Gallup - que ouviu eleitores 
em 25 cidades do interior e na capital - constatou que a Frente Ampla (esquerda) 
tem a preferência de 31 por cento dos votantes em M::>ntevidéu, contra 26,5 pqr cen
to do Partido Coloracb, 20;·S: por cento do Blanco e 4,5 por cento da União Cívica . . 
Caso o prognóstico se confirme, a ·cbalizão" esqueroista elegerá o arquiteto M:!.riano 
Arana, Prefeito de Montevidéu. (O .GlDDÓ ·- 24/11/84) · 

A 0LTIMA DITAIURA MILITAR 

Depois da dem:cratização uruguaia, o Olile fE.rá a Últirra ditadura rrrliitar sul-ame
ricana imposta por um golpe de Estado o que deverá aumentar seu isoiamento interne 
ciona.l. O processo de rederocratização do Cone Sul coireçou com a eleição de Fernan 
do 13elaunde Terry, no Peru, em In3.io de 198 0. Os civis asm.uniram o poder na I3o1Ívi~ 
em 190 2. No ano passado, Raul Alfonsín venceu as eleições na Argentina. e, neste do 
mingo, os uru_.guaios votarão, pela primeira vez em 11 anos, .para escolher o presi--
dente da RepÚblica. Fm janeiro, os militares brasileiros entregarão. o poder a um 
civil que, no entanto, será designado por um colégio eleitoral e não ·pelo vot o po
µ.ilar. O Para~, onde o general Alfredo Stn:>essner está no governo há 30 anos, 
realiza eleiçoes gerais a cac:a cinco aros. (ESP - 24/11/84) 

SEM INIDRMAÇ.ÃO , OULENOS úD1 OOLETIM ALTERNATIVO 

Com o prop)sito de contrabalançar a falta de infornações provocada pela censura g~ 
vernamental, jornalistas profissionais desempregados com:çaram a µ.lblicar em San
tiago dois boletins alternativos mimeografados contendo notícias não divulgadas pe 
los darais meios de corrunicação. As duas µ.iblicações, "Carta dos Jornalistas" e -
"Carta In.forniativa" limitam-se a divulgar notícias de fontes oposicionistas, sem 
canentá-las ou interpretá-las. Fm ambas, f ornulam-se apelos para que a _IX)pulação 
inclua em seus protestos antigovernamentais exigências sobre a livre circulação dos 
rreios de informação. De aoordo com as determinação r.:overnamental, os j ornais, as re . . ... . . - - .._:;: . . _. . -
vistas e as enussoras de radio e televisao estao autorizados a publicar anuncies 
mas não poden divulgar nenhuma noticia que não seja distribuída por fontes of ici
ais. (0 GlDOO - 22/11/84) 
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DESAPARECID)S NA AMÉRICA IATINA SODEM A 110 MIL 

O total de pessoas desaparecidas na América la.tina por rrotivos políticos eleva-se 
a 110 mil, segundo denúncia apresentada ontem durante o 59 Congresso da Federação 
Latino-Americana de Parentes de Detidos-Desaparecidos (Fedefam), retmido em Duenos 
Aires. Representantes de 13 pa.Íses e de organizações convidadas terminaram ontem 
una senana de debates de urra série de temas relacionados com pessoas que desapare
ceram depoi s de detidas pelos serviços de segurança de países latino-americanos. 
Quatro ternas fundamentais foram debatidos nc Congresso: "Quem são os detido-desaP9-
recidos ?"; "Resenha de nossos Eroblernas e nossas lutas no passado e no presente";
"O terror corno·.fator de agressao social"; e "História, realidade e perspectivas da 
Fedefam". Um documento emitido ao término da retmião info:rnou, país por país, o to 
tal de desaparecidos: Argentina, 30 mil; DolÍvia, 140; Drasil, 144; Chile, 2 mil;
El Salvador, 6 riri.l; Guatemala, 35 mil (desde 1966); Haiti, 30 mil (durante o regi
me de François I.Uvalier); Honduras, 109 , México, 514; Paraguai, 2 mil; Peru, 3 
mil; RepÚblica D::minicana, 60; e Uruguai, 24 (além de 124 uruguaios desaparecidos 
na Argentina). (0 GLDDO - 2C/11/84) 

AMÉRICA LATINA TEM 40 MIIEêES DE MENORES VIVINOO NO ADANroNO 

Na América la.tina há, no rrornento, pelo menos 40 milhões de crianças abandonadas, 
vítimas de urra situação que as transfo:nnará em adolescentes e adultos anti-soci
ais, advertiu ontem o Assessor Regional do fundo das NaçÕes Unidas para a Infância 
(Unicefl, Doris Y~bop:_ o ... es~cialista da ONu frisou, ~r exemplo?_que só. no M~i
co , onde a situaçao na.o e tao grave corno em outras naçoes da regi.ao, urra pesquisa 
acaba de revel.âr a existência de 2, 3 milhões de crianras que vivem de subemprego , 
ou na mendicância. Na Colômbia, o Ministério do Trabalho infornnu , no ano passa
do, haver quatrç> . milhões de IH'"nores de idade trabalha11do . ·No Drasil, o problerna é 
dos rrais serios, · e a Associação de Magistrados do Tribtmal de Menores assinalou 
recentemente que existem ira.is de 30 milhões de crianças carentes, a· grande rraio
ria delas "meninos de rua", infonrou Yooop . Se as tendências na Améríca I..atina 
não se rrodificarem nos proxirros 30 anos, haverá na á....'Y'€a, FOr volta de 2025, entre 
60 e 8 5 milhões de crianças em condições. de extrerra po~reza urbana, destacou o 
funcionário da Unicef. (0 GLDDO - 23/11/84) 

·· .t-· . 
. ' 

'CJLTIMA ·PÁGINA ·-

ENCONTRO SODRE REFDRMA AGRÁRIA 

Estará se realizando nos dias 30 <ie novembru a 02 de dezembro de 1984, em 
Xinguara (PA), .um Encontro sobre <3.. REFORMA AGRÁRIA. Participarao deste encontro ~ 
presentantes dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais da regiao , entidades de apoio 
e parlamentares. 

A ~ir de abril de 1903 a Reforma Agrária, através de urra ~a Na
cional, esta sendo rruito discutida. ApÓiarn a Campanha pela Reforma Agrária rruitas 
entidades tais caro: A CONTAG, a CNDD , a CPT, o IDASE, o CIMI e a ADRA. 

O Brasil inteiro e, especialmente no sul do Pará e no Norte de Goiás, vi
ve m:Jmentos dos rrais difíceis, precisando de urra solução para o problena da terra. 
!1.litos despejos, casas queirradas, rrorte e insegurança fazem parte do dia a dia des 
ta região. . .. . -

A seguir. publiçarros um documento l?reparatóriodeste Encontro: 
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Tensão em todo o País 

Eln 1983, registraram-se 400 conflitos de terra no Drasil, envolvendo 250 
mil pessoas. O levantamento é da Confeoeração Nacional dos Trabalhadores na ~i
cultura (CDNTAG), IIB.S é considerada rnra estinativa bastante m:xlerada. A Conferen
cia Nacional dos Dispos do Brasil (CNDI3 ), afirma que somente nos ·estados de PerI1é!!!! 
woo, ParaÍba~ , Alagoas e Rio Grande do Norte, 212 mil pessoas estiveram envolvidas 
em conflitos ·_pela :p::>sse da terra em 1982. _ 

'· ·Apresentamos lll11 reSUJID da si tuaçao , estado :p::>r estado: 

ACRE - CQnflito no mmicípio de Tarauacá e tensões no seringal Novo Des-
tri to ' envolvendo 5 o o famílias • -

RONIX5NIA - Conflito no rrunicÍpio de Çacoal, Rolim fvbura e Alta Floresta, 
com 163 famílias envolvidas. 

GOIÁS - 650 f amÍ J ias ~r.' ·:> ,_ ,,. .;_-"3s . err ~or1.fli tos ros mmicÍpios de Babaçulân-
dia, Vanderlâ'1dia .e Mineiros. · . 

· ~O - Recordista em conflitos·, com 5 mil e 23 famílias de :p::>sseiros 
envolvidas, em nóve"municÍpios. 

PARÁ .:. As IIB.iores disputas de i:osseiros com fazendeiros e empresas nulti
nacionais estão no sul do e stado. 

MATO GROSSO - I.Oze conflitos, englobando 857 famílias. 
MATO GROSSO IX) SUL - As disputas envolvem 2 mil 374 famílias, inclusive 

nas imediações da capital, Campo Grande. 
PARANÁ - 366 famílias disputam terras em nove conflitos. Aqui não foram 

oomputadas as -famílias da· Fazenda Ànoni (em litÍgio), cerca de 600 . · 
RIO_. GRA.NDE ro SUL - Conflitos em 10 rrunicÍpios, com 991 famílias de :p::>s-

seiros. 
NORDESTE ·- Foi qualificada pelo Ministério Extraordinário de Assuntos fun 

diários corro região preoritária, embora. ós conflitos sejam menos violentos. 

Quado cbs rrortos (por rmmicÍ1'.io) no sul' do Pará: 

M.micí12ios 198 0 1981 

Xinguara 14 9 
Conceição do ~aguaia 2 1 
Redenção 
Rio Maria .r-.J:·.· 

Santana do Araguaia 
M3.rabá 
TOTAL 16 10 

lt>rtos na luta pela terra no sul do Pará: 

10 de JIB.io de 1980 a 31 de outub-('CI ri~ 1984 

1980 1981 
Trabalhador es 4 ·.a. . -

--·-·- ·· . 
lati!"utdiârios e 
seus aliados 12 7 
TOTAL 16 10 
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